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ANP prevê ampliar oferta 
de óleo diesel no Interior

Cais Mauá recebe os últimos ajustes  
para a 5ª edição do South Summit Brazil

Entrega do combustível avança no RS, mas volume ainda é insuficiente para colheita da safra p. 5 e 6

CADERNO JC LOGÍSTICA

FEIRA p. 7

AGRONEGÓCIO

Aeroporto de Bagé 
busca retomada da 
operação comercial

ORIENTE MÉDIO 

A guerra no Oriente Médio 
chegou ao 24º dia com ata-
ques que deixaram partes de 
Teerã sem eletricidade, após  
explosões. O cenário, entretan-
to, sofreu uma guinada, após 
o presidente dos EUA, Donald 
Trump, anunciar adiamento 
de ataques contra usinas de 
energia do Irã. Ele destacou 
‘conversas produtivas’ e disse 
que um acordo pode ser fecha-
do em até 5 dias. p. 17

CONTAS PÚBLICAS  p. 18

O aeroporto de Bagé opera apenas 
com aviação geral, sem atividades 
regulares de companhias aéreas. O 
local está restrito a voos particulares, 
de táxi-aéreo e aeromédicos. Sua re-
tomada comercial, no entanto, é vis-
ta como estratégica para a região. 

Estrutura está sendo ampliada para receber mais de 20 mil participantes e conta com reforço na área do Cais; evento começa amanhã e segue até sexta 

EVANDRO OLIVEIRA/JC
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Enquanto as capitais da Re-
gião Sul — Porto Alegre, Curitiba 
(PR) e Florianópolis (SC) — so-
maram mais de 18 milhões de 
passageiros em 2025, segundo 
dados da Agência Nacional de 
Aviação Civil (Anac) compilados 
pelo Ministério de Portos e Aero-
portos (MPor), o Aeroporto Inter-
nacional Comandante Gustavo 
Kraemer, em Bagé, não registrou 
voos comerciais regulares na ma-
lha das companhias aéreas no 
ano passado.

O terminal da Campanha 
Gaúcha opera apenas com avia-
ção geral, e não há companhias 
aéreas com operações regulares 
programadas. O complexo recebe 
voos particulares, operações de 
táxi-aéreo, missões aeromédicas 
e institucionais. Segundo a admi-
nistradora do complexo, a Motiva 
Aeroportos, aeronaves sob de-

manda podem ser mobilizadas, 
mediante disponibilidade opera-
cional, em prazo aproximado de 
uma hora, para deslocamentos a 
diferentes regiões do País.

Apesar da denominação 
oficial de Aeroporto Internacio-
nal Comandante Gustavo Krae-
mer, atualmente não há opera-
ções internacionais regulares 
em atividade.

Para a Secretaria de Turismo 
(Setur) local, comandada por Eli-
diane Lobato, a retomada da ope-
ração comercial é considerada es-
tratégica para o desenvolvimento 
regional. “O governo municipal 
avalia o aeroporto como infraes-
trutura estratégica para Bagé e 
para a região da Campanha. A co-
nectividade aérea é fundamental 
para fortalecer o turismo, integrar 
o território e posicionar o municí-
pio como polo regional de servi-
ços, eventos e negócios”, afirma.

Segundo a secretária, a loca-
lização geográfica e a proximida-
de com o Mercosul reforçam o po-
tencial logístico do município. A 
gestão municipal também desta-
ca a relação entre mobilidade aé-
rea e cadeias produtivas locais.

A limitação operacional im-
pacta principalmente setores li-

gados ao agronegócio, à produ-
ção de vinhos e azeites de oliva 
e ao ambiente universitário ins-
talado na cidade. “As limitações 
atuais não cumprem o propósito 
da aviação regional, que é dimi-
nuir distâncias e otimizar o tem-
po de deslocamento de empre-
sários, técnicos e profissionais 
ligados ao agronegócio e aos 
serviços”, afirma o vice-prefeito 
e secretário de Desenvolvimento 
Econômico, Ciência e Tecnologia, 
Beto Alágia.

Bagé integra o Bloco Sul de 
concessões federais e está sob 
administração da Motiva (antiga 
CCR) desde março de 2022. Em 
2025, a companhia anunciou a 
venda de 100% de sua platafor-
ma de aeroportos — incluindo for-
malmente os terminais de Bagé, 
Pelotas e Uruguaiana — ao grupo 
mexicano ASUR (Grupo Aeropor-
tuario del Sureste), em operação 
avaliada em R$ 11,5 bilhões. O va-
lor informado corresponde à alie-
nação integral da plataforma ae-
roportuária da empresa.

A transação está em análi-
se pelos órgãos competentes, 
incluindo a Agência Nacional de 
Aviação Civil (Anac) e os órgãos 
de defesa da concorrência, além 

de depender de anuência do po-
der concedente federal, conforme 
previsto nos contratos de conces-
são. A conclusão está prevista 
para 2026. Até lá, a gestão per-
manece sob responsabilidade da 
Motiva, sem alteração nas obriga-
ções contratuais ou na operação.

Ministério diz que conectivi-
dade regional acompanha cresci-
mento da demanda da Região Sul

 No âmbito federal, o Minis-
tério de Portos e Aeroportos in-
formou que a conectividade aé-
rea regional no Rio Grande do Sul 
acompanha o crescimento da de-
manda registrado na Região Sul 
em 2025. Segundo o órgão, aero-
portos como os de Pelotas, Bagé 
e Uruguaiana são considerados 
estratégicos no âmbito da polí-
tica nacional de aviação regio-
nal por promoverem integração 
territorial e atenderem regiões 
de fronteira.

“O governo federal trabalha 
com diretrizes específicas para 
o fortalecimento de aeroportos 
regionais com menor densidade 
de passageiros. A política públi-
ca considera não apenas critérios 
comerciais, mas também a fun-
ção social e estratégica dessas 
unidades”, informou o Ministério.

O MPor anunciou recente-
mente R$ 389 milhões em inves-
timentos destinados à infraestru-
tura aeroportuária da Região Sul. 
O pacote integra uma carteira na-
cional superior a R$ 1,8 bilhão 
prevista para os próximos dois 
anos, com foco em segurança 
operacional, adequações de in-
fraestrutura e fortalecimento da 
aviação regional. Bagé não está 
contemplado na etapa atual dos 
aportes anunciados.

Segundo a administração 
municipal, a ausência de voos 
comerciais regulares já impactou 
agendas empresariais e a reali-
zação de eventos, com desloca-
mento de atividades para muni-
cípios com conectividade ativa. 
“Conectividade e frequência de 
voos são indicadores observados 
por investidores, pois represen-
tam segurança logística e previsi-
bilidade”, afirma Elidiane.

No cenário atual da aviação 
regional, o terminal de Bagé man-
tém infraestrutura disponível, po-
rém fora da rede comercial ativa. 
A retomada de voos regulares 
permanece condicionada à deci-
são comercial das companhias 
aéreas e à consolidação de de-
manda que sustente a operação.

AVIAÇÃO

Conectividade aérea é foco para Bagé e região
Retomada da operação 
comercial do aeroporto  
é considerada estratégica 
para o desenvolvimento 
regional

Gabrieli Silva
 � gabrielis@jcrs.com.br

MOTIVA/DIVULGAÇÃO/JC

Terminal aeroportuário localizado na Campanha Gaúcha opera apenas com aviação geral e não há companhias com operações regulares programadas para o complexo

Fenasoja é lançada 
e projeta mais de 
600 expositores 

Mercado privado 
de precatórios no 
RS deve aquecer

Expoagro 
Afubra começa 
hoje com foco 
em resiliência

Donald Trump 
anuncia trégua 
temporária nos 
ataques ao Irã

A Expoagro Afubra 2026 come-
ça hoje em Rincão del Rey, no 
município de Rio Pardo. A fei-
ra, considerada a maior do País 
para a agricultura familiar, se-
gue até sexta com expectativa 
de intensa movimentação. p. 7

Marcos Eduardo Servat é 
presidente da Fenasoja 2026

TÂNIA MEINERZ/JC

ELEIÇÕES 2026 p. 19

Ratinho Jr desiste 
de disputar vaga 
ao Planalto e altera 
cenário do PSD

Dólar
Comercial......................................... 5,2402/5,2407
Banco Central...................................5,2434/5,2440
Turismo............................................ 5,3000/5,4300

Euro
Comercial........................................ 6,0850/ 6,0860
Banco Central...................................6,0734/6,0757
Turismo...........................................  6,2000/ 6,3250

No mês No ano Em 12 meses
 -3,63% + 12,91% +37,47%

B3
Volume: R$ 32,471 bi 
A pausa temporária no con-
flito entre Irã e EUA resultou 
em descompressão nos 
preços do petróleo, o que 
turbinou as bolsas ontem. O 
Ibovespa teve forte alta aos 
181.931 pontos.

+ 3,24%

Indicadores
23 de março de 2026
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